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EQUIPAMENTO APROPRIADO PARA 
USO EM  ATMOSFERAS EXPLOSIVAS 
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Equipamento apropriado para uso 
em  atmosferas explosivas 
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• O sistema IDF04 foi 
certificado pelo órgão 
certificador NCC como 
equipamento apropriado 
para uso em atmosfera 
explosiva. 

• Grau de proteção Ex i:  
– Equipamentos para 

atmosfera explosiva com 
tipo de proteção 
intrínseca; 

 



Avaliações 
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• O produto e suas variações foram avaliados 
conforme as seguintes normas: 

– ABNT NBR IEC 60079-0:2008; e 

– ABNT NBR IEC 60079-11:2009. 



Documentos 
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• ABNT NBR IEC 60079-14 – Instalação elétrica em 
áreas classificadas. 

• ABNT NBR 14639 – Armazenamento de líquidos 
inflamáveis e combustíveis — Posto revendedor 
veicular (serviços) e ponto de abastecimento — 
Instalações elétricas. 

• ABNT NBR 12236 – Critérios de projeto, 
montagem e operação de postos de gás 
combustível comprimido – Procedimento. 

• Portaria 179. 
 



Componentes do sistema IDF04 
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• Leitor IDF04; 

• Fonte IDF04; 

• Sensor IDF04; 

 



Quantos componentes são 
necessários para instalação 
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• Bomba Simples: 

– 1 Sensor, 1 leitor e 1 fonte; 

• Bombas duplas, quádruplas, sêxtuplas ou 
óctuplas com 2 abastecimentos simultâneos; 

– 2 Sensores, 1 leitor e 1 fonte; 

• Bombas quádruplas, sêxtuplas ou óctuplas 
com 4 abastecimentos simultâneos; 

– 4 Sensores, 2 leitores e 2 fontes; 

 



Habilitação para IDF 

8 

• Para que o Identfid funcione com as 
automações Companytec é necessário que 
elas estejam habilitadas; 

• Nível de permissão; 

1. Combustível líquido; 

2. Combustível líquido e GNV; 

3. Combustível líquido e Identfid; 

4. Combustível líquido, GNV e Identfid; 



INSTALAÇÃO FÍSICA DO IDF04 
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Onde instalar 
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• As bombas podem ter bicos: 
– Laterais (simples ou duplas); 

– Diagonais (simples, duplas ou quádruplas); ou 

– Frontais;  

• Instalação em local de fácil acesso; 

• Não obstruir locais de ventilação; 

• Utilizar os prensa cabos; 

• Instalar a fonte em local onde não há risco de 
explosão. 



Realizando um furo para 
instalar o prensa cabo 
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• Furadeira 
Pneumática; 

• Vazador de chapas 
metálicas 



Posicionando o Vazador 
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• A parte cortante 
deverá ficar pelo 
lado interno da 
chapa. 



Realizando o furo 
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• A parte cortante 
deverá ficar pelo 
lado interno da 
chapa. 



FIXANDO O PRENSA CABO 
Sensor instalado na lateral da bomba 
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Furação das chapas 
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• Furo da chapa 
externa com 6 mm 
de diâmetro; 

• Furo da chapas 
interna com 12,5 mm 
de diâmetro; 



Fixação do prensa cabo 
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• Colocação do prensa 
cabo na chapa 
interna; 

• Fixação do prensa 
cabo; 



INSTALAÇÃO DO SENSOR 
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Instalação do sensor 
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• Para estes caso 
utilizar fita dupla 
face 19 x 1,5 mm; 



Prensa cabo 
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• Depois de instalar o 
sensor aperte o 
prensa cabo para 
fixar o fio. 

• ATENÇÃO: Cuidado 
para não girar o fio 
junto com a porca de 
aperto. 



FIXANDO O PRENSA CABO 
Sensor instalado na parte frontal da bomba 
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Furação das chapas 
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• Furo da chapa 
externa com 12,5 
mm de diâmetro; 



Fixação do prensa cabo 
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• Colocação do prensa 
cabo na chapa; 

• Fixação do prensa cabo; 
– Neste caso o prensa cabo 

é fixado no próprio 
sensor; 



INSTALAÇÃO DO SENSOR 
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Instalação do sensor 
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• Sensor instalado; 



Prensa cabo 
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• Depois de instalar o 
sensor aperte o 
prensa cabo para 
fixar o fio. 

• ATENÇÃO: Cuidado 
para não girar o fio 
junto com a porca de 
aperto. 



CONEXÃO DO LEITOR AOS 
SENSORES E A BOMBA 



Conexão loop de corrente 



Conexão RS485 



INSTALAÇÃO DA FONTE 



Cuidados 

30 

• Nunca conecte o cabo de alimentação da fonte 
em 220 V ca se sua saída não estiver 
conectada ao leitor, pois há risco de danificá-
la. 

• A fonte pode ser danificada caso a polaridade 
de saída seja invertida, por isso verifique as 
ligações entre ela e o leitor antes de conectá-la 
na rede elétrica. 

• Nunca faça curto-circuito na saída da fonte. 



Conexão da fonte 
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• Para conectar a fonte 
a rede elétrica 
utilizaremos uma 
emenda de 
derivação; 



Onde instalar 

32 

• Localizar o circuito de proteção contra surtos; 
–  Atenção: Há riscos de choque elétrico. 

• Como identificar onde é entrada e onde é 
saída; 

 



Conexão da fonte 
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• Conectar a fonte a 
saída do circuito de 
proteção; 



CONFIGURAÇÃO DO NÚMERO 
LÓGICO 
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Configuração do número lógico 
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• Configuração com cartão master; 

• Atribuir o próximo lido como master; 

• Atribuir código de cartão como master; 



VIDEOS 

36 



Gravação de cartão 
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• Gravação automática; 

• Gravação com pen drive; 



PRÁTICAS 
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Simulador 
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• Conecte o conversor no PC; 

• Verifique se o driver foi 
instalado corretamente; 

• Abra o software Simulador; 

• Escolha a porta COM e 
marque a opção Remoto; 

 



Configurar Automação 
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• Escolha a ICOM e o Conector 
em que o simulador foi 
conectado fisicamente; 

• Tipo: 1C: Galileu Blocked 
• Hardware: Loop Low; 
• Virgulas: 

– Total: 2; 
– Volume: 2; 
– Preço unitário: 3; 

• Posição A:  
– Bico: 1; 
– Tanque: 0; 
– Comb.: 0; 



Configurar Automação 
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• Escolha a ICOM e o Conector 
em que o simulador foi 
conectado fisicamente; 

• Tipo: 1C: Galileu Blocked 
• Hardware: Loop Low; 
• Virgulas: 

– Total: 2; 
– Volume: 2; 
– Preço unitário: 3; 

• Posição A:  
– Bico: 2; 
– Tanque: 0; 
– Comb.: 0; 



Verificação da comunicação 
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• Após a conexão verifique se a bomba está 
respondendo normalmente; 



Conexão loop de corrente 



Conexão loop de corrente 

• Confira a polaridade 
através da escala de 
diodo; 

• Faça a conexão em 
série; 

• Confira a tensão no 
conector da 
automação e veja se 
algum dos elementos 
está invertido; 



Número lógico 
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• Solicitação junto ao 
departamento Comercial; 

• Serve para configurar 
número lógico dos sensores; 

 

 



Configuração de IDF 
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• ICOM:  Informe o número da placa; 

• Conector: Informe o conector em que foi conectado; 

• Endereço: Informe o endereço que foi configurado no IDF; 

• Marque a opção Configurar Identificadores; 

• Confira as configurações: 
– Tipo; 

– Tempo (seg); 

– Forma de trabalho; 

• Clique no botão Envia. 
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Configuração 



Mudança de Status 
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• Após a configuração verifique se o Status da 
bomba passou de livre para bloqueada; 



Diagnóstico de comunicação 
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• Verifique o diagnóstico de comunicação do 
IDF; 
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Leitura de cartões 
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Gravação de cartões 
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Gravação de cartões 



53 

Cartões Gravados 



Configurar Automação 
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• Escolha a ICOM e o Conector 
em que o simulador foi 
conectado fisicamente; 

• Tipo: 1C: Galileu Blocked 
• Hardware: Loop Low; 
• Virgulas: 

– Total: 2; 
– Volume: 2; 
– Preço unitário: 3; 

• Posição A:  
– Bico: 1; 
– Tanque: 0; 
– Comb.: 0; 



Configurar Automação 

55 

• Escolha a ICOM e o Conector 
em que o simulador foi 
conectado fisicamente; 

• Tipo: 1C: Galileu Blocked 
• Hardware: Loop Low; 
• Virgulas: 

– Total: 2; 
– Volume: 2; 
– Preço unitário: 3; 

• Posição A:  
– Bico: 2; 
– Tanque: 0; 
– Comb.: 0; 



Verificação da comunicação 
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• Após a conexão verifique se a bomba está 
respondendo normalmente; 



Conexão RS485 



Configuração de IDF 
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• ICOM:  Informe o número da placa; 

• Conector: Informe o conector em que foi conectado; 

• Endereço: Informe o endereço que foi configurado no IDF; 

• Marque a opção Configurar Identificadores; 

• Confira as configurações: 
– Tipo; 

– Tempo (seg); 

– Forma de trabalho; 

• Clique no botão Envia. 
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Configuração 



Mudança de Status 
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• Após a configuração verifique se o Status da 
bomba passou de livre para bloqueada; 



Diagnóstico de comunicação 
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• Verifique o diagnóstico de comunicação do 
IDF; 



Lançamento! 
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Identfid 05 
• Dispensa a instalação de fonte e leitor; 

• Fácil instalação; 

• Hardware LOOP. 
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Diagrama de conexões 


